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As imagens da capa e dos capítulos do relatório 
apresentam retratos nos estilos artísticos de vários 
períodos históricos e culturas, com alusões subtis à 
utilização da tecnologia pelas pessoas.

Por exemplo, a capa apresenta uma mulher 
moderna com auscultadores, sobre um fundo com 
sugestões de tecnologia ao estilo das pinturas 
rupestres pré-históricas - um eco das primeiras 
tentativas da humanidade para compreender e 
moldar o mundo.

Combinando a história com símbolos da tecnologia 
moderna, as imagens colocam os seres humanos no 
centro e pretendem fazer a ponte entre o passado e 
o futuro - posicionando os actuais avanços da 
inteligência artificial (IA) e os meios de comunicação 
através dos quais interagimos com eles, como parte 
do percurso da humanidade, que se encontra em 
aberto, para fazer avançar o desenvolvimento 
humano.

Ao trabalhar com a IA, um designer gráfico criou as 
imagens guiando o sistema com ideias e orientações 
criativas, levando a IA a produzir uma série de 
resultados visuais que o designer gráfico editou, 
desenvolveu e finalizou. As próprias obras de arte 
reflectem a forma como a IA pode remodelar a forma 
como fazemos as coisas, libertando
novas possibilidades criativas e aumentar o que as 
pessoas podem fazer. A capa e outras imagens 
convidam a parar e refletir - à medida que 
navegamos pelas incertezas e possibilidades de um 
mundo com IA.
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Prefácio

A inteligência artificial (IA) está a avançar à velocidade da 
luz. No entanto, à medida que a IA avança, o 
desenvolvimento humano estagna. Décadas de progresso, 
reflectidas no Índice de Desenvolvimento Humano, 
estagnaram, sem uma recuperação clara dos golpes 
infligidos pela pandemia de Covid-19 e pelas crises 
subsequentes. Estamos numa encruzilhada: embora a IA 
prometa redefinir o nosso futuro, também corre o risco de 
aprofundar as divisões de um mundo já desequilibrado. 
Estaremos à beira de um renascimento impulsionado pela IA 
ou a caminhar como sonâmbulos para um futuro regido pela 
desigualdade e pela erosão das liberdades?

Demasiadas vezes, os títulos dos jornais, as políticas e os 
debates públicos fixam-se no que a IA poderá alcançar num 
futuro distante - utópico ou distópico. Estas visões 
deterministas não só são desmotivantes como são 
profundamente enganadoras. Não permitem compreender o 
facto de o futuro estar a ser moldado agora, pelas escolhas 
que fazemos hoje. O Relatório sobre o Desenvolvimento 
Humano 2025, Uma Questão de Escolha: People and 
Possibilities in the Age of AI, recorda-nos que são as pessoas 
- e não as máquinas - que determinam quais as tecnologias 
que prosperam, como são utilizadas e a quem servem. O 
impacto da IA será definido não pelo que ela pode fazer, 
mas pelas decisões que tomarmos na sua conceção, 
desenvolvimento e implementação.

No centro destas decisões está a forma como encaramos 
o papel das pessoas num mundo impulsionado pela IA. 
Assumir que a IA irá inevitavelmente pôr a humanidade de 
lado ignora a própria força que impulsiona o seu progresso: 
nós. A capacidade da IA para automatizar tarefas não 
rotineiras tem alimentado receios de substituição humana - 
mas isso só acontece quando reduzimos as pessoas a 
meros executores de tarefas. Este relatório desafia essa 
visão. Defende que os seres humanos, "a verdadeira riqueza 
das nações", são muito mais do que a soma das tarefas que 
executamos. Em vez de medir a IA pela proximidade com que 
nos imita, o Relatório realça a forma como as diferenças 
entre humanos e máquinas podem criar 
complementaridades poderosas que expandem o potencial 
humano.

Esta perspetiva centrada nas pessoas torna-se ainda 
mais crítica num momento de sobreposição de crises 
globais. É tentador acreditar que a IA, por si só, pode 
resolver os nossos desafios de desenvolvimento. Mas essa 
crença convida à complacência. Pede-nos que renunciemos 
à responsabilidade e ignoremos as barreiras políticas, 
sociais e sistémicas que há muito impedem o progresso. O 
Relatório de Desenvolvimento Humano de 2023/2024, 
Breaking the Gridlock, deixou claro: as nossas limitações 
não são tecnológicas, mas sociológicas. Muitas das crises e 
desigualdades que enfrentamos persistem não porque 
faltem soluções, mas porque não actuamos. Com a IA, 
temos de escolher de forma diferente - e temos de escolher 
agora.

Podemos resistir à tentação de antropomorfizar a IA, mas, 
em muitos aspectos, ela actua como um espelho - 
reflectindo e amplificando os valores, as estruturas e as 
desigualdades das sociedades que a moldam. A IA não 
actua independentemente de nós; ela evolui através das 
nossas decisões e das nossas prioridades. Se não 
conseguirmos resolver as injustiças e as divisões que 
persistem atualmente, a IA só as consolidará ainda mais. 
Mas se investirmos nas capacidades humanas e nos 
empenharmos numa maior equidade, a IA pode ampliar o 
que de melhor a humanidade pode alcançar. Em última 
análise, o Relatório de Desenvolvimento Humano de 2025 
sobre a IA não tem a ver com tecnologia - tem a ver com 
pessoas e com a nossa capacidade de nos reinventarmos 
face a mudanças profundas.

Achim Steiner
Administrador
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento
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Kumar, Alexis Laffittan, Julie Lee, Regina Lio, 
Jennifer Louie, Linda Maguire, Joan Manda, 
Michelle Muschett, Debashis Nag, Steliana 
Nedera, Liwen Ng, Keyzom Ngodup, Shoko 
Noda, Camila Olate, Robert Opp, Anna 
Ortubia, Hye-Jin Park, Gayan Peiris, Isabella 
Rosso, Jelena Ruzicic, Pratyasha Saha, 
Sebnem Sahin, Turhan Saleh, Philip 
Schellekens, Anca Stoica, Helin Su Aslan, 
Hyunjee Sung, Ludmila Tiganu, Riccardo 
Trobbiani, Ramiz Uddin, Georges Van 
Montfort, Agi Veres, Kanni Wignaraja, Lesley 
Wright, Qu Xinyi, Haoliang Xu, Shinobu 
Yamaguchi, Weijing Ye, Vitali Zakhozhyi e 
Ivana Zivkovic.

Tivemos a sorte de contar com o apoio de 
estagiários e verificadores de factos 
talentosos: Id- ris-Alaba Aderinto, Natalia 
Aguilar, Komla Amega, Raiyan Arshad, 
James Chabin, Andrea Davis, Jessica Karki, 
Danielle Mallon, Chiara Marcoccia, Nazifa 
Rafa, Yu-Ya

Rong, Laura Sanzarello e Xiqing Zhang. O 
Gabinete do Relatório do Desenvolvimento 

Humano (HDRO) estende também a sua 
sincera gratidão aos governos do Japão e do 

Reino Público da Coreia pelas suas 
contribuições financeiras. O seu apoio contínuo 

é muito importante.
apreciada e continua a ser essencial.

Estamos gratos pelo trabalho altamente 
profissional dos nossos editores e artistas de 
layout na Communications Development 
Incorporated - liderados por Bruce Ross-
Larson, com Joe Caponio, Meta de 
Coquereaumont, Mike Crumplar, Chris- 
topher Trott e Elaine Wilson. Foi uma 
experiência colectiva aprender em conjunto, 
especialmente com Bruce, sobre como os

https://hdr.undp.org/towards-hdr-2025
https://hdr.undp.org/towards-hdr-2025


viii RELATÓRIO SOBRE O DESENVOLVIMENTO 
HUMANO 2 0 2 5  

A linguagem falada (linguagem natural na 
gíria da informática) está a tornar-se uma 
nova interface para comunicar com máquinas 
computacionais, bem como a forma como a 
inteligência artificial pode apoiar a elaboração 
destes relatórios. Essa experiência estendeu-
se à colaboração com Therese Severinsen 
Marques e a equipa do Studio Mnemonic na 
preparação da capa e das imagens do 
Relatório. Foi lançado um desafio difícil à 
Therese: criar

A autora apresentou opções que centravam a 
inteligência artificial no ser humano e 
evitavam os clichés de robôs ou circuitos 
digitais - e conseguiu criar belas imagens com 
a ajuda da inteligência artificial que satisfazia 
este objetivo.

Há vários anos que o Relatório sobre o 
Desenvolvimento Humano tem uma profunda 
dívida de gratidão para com o Administrador 
do PNUD, Achim Steiner. Esta gratidão foi-se 
acumulando ao longo dos anos porque ele

não só preservou e protegeu 
escrupulosamente a independência editorial 
da HDRO, como também foi sempre generoso 
com o seu tempo e sabedoria. Deu-nos 
orientações e, em mais do que uma ocasião, 
desafiou-nos a sermos cada vez mais 
ambiciosos, para que pudéssemos fazer a 
diferença no avanço do desenvolvimento 
humano. Só esperamos ter sido dignos da 
confiança que depositou na nossa equipa.

Pedro Conceição
Diretor
Gabinete do Relatório sobre o Desenvolvimento 
Humano
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Conteúdo do Relatório sobre o Desenvolvimento Humano de 2025

Prefácio Agradecimentos Visão 

geral

Termos e conceitos

CAP ÍTULO 1

Capacitar as pessoas para que a inteligência artificial trabalhe em prol do 
desenvolvimento humano

Analisar o lado da procura da IA

Olhando para trás - uma transformação digital que passa de 
criadora a destruidora?

A atenção é tudo o que é preciso - para tarefas que a IA poderá desempenhar 

bem no futuro Perspetivar a oportunidade de desenvolvimento humano da 

IA

CAP ÍTULO 2

De ferramentas a agentes: Reorientar a inteligência artificial para 
promover o desenvolvimento humano

De fazer o que fazemos a escolher o que escolhemos Entrar num 

admirável mundo novo (digital)

Integrar a IA no nosso tecido social

Redes sociais com inteligência artificial: O que acontece quando a IA faz 
escolhas para, entre e entre nós?

Preservar e expandir a agência humana em todas as escalas

CAP ÍTULO 3

A inteligência artificial ao longo das fases da vida: Perspectivas a partir de 
uma perspetiva centrada nas pessoas

Primeira infância - demasiado pouco, demasiado, 

demasiado arriscado Idade escolar - acesso, 

regulação e propriedade

Adolescência - smartphones, aplicações baseadas em IA e bem-estar mental, 
muito barulho por nada?

Idade adulta semi-autónoma - com sobreposição de identidades 

Idade mais avançada - treinada, capacitada e mais saudável?

Ação multilateral para uma IA centrada nas pessoas

CAP ÍTULO 4

Enquadrar as narrativas para reimaginar a inteligência artificial 
para promover o desenvolvimento humano

Para além do tecno-determinismo: A mudança tecnológica molda e é moldada 
pela sociedade

O potencial da IA para as pessoas com deficiência: Enquadrar uma narrativa 
mais matizada para expandir o desenvolvimento humano

As narrativas sobre as tecnologias de cuidados ignoram a natureza 
profundamente humana e relacional dos cuidados

As narrativas sobre as clivagens digitais entre géneros dão uma imagem 
incompleta

As soluções técnicas não são suficientes: os preconceitos na IA estão 
profundamente interligados com as normas sociais e as desigualdades 
societais

Enquadrar uma narrativa sobre a IA para promover o desenvolvimento humano

CAP ÍTULO 5

Poder, influência e escolha na Era Algorítmica

Os algoritmos moldam as escolhas sociais e o poder

Quem tem o poder? As divisões e as dependências estão a evoluir no 
meio de furiosas corridas à IA

CAP ÍTULO 6

Reimaginar as escolhas: Rumo a uma inteligência artificial - 
desenvolvimento humano aumentado

Construir uma economia de complementaridade para alargar as fronteiras do 
desenvolvimento

Impulsionar a inovação com intenção: Alinhar a investigação em IA com 
valor social e privado

Investir em capacidades que contam: Pode a IA melhorar os resultados nos 
domínios da educação e da saúde?

O caminho a seguir: A promessa da IA de fazer avançar o desenvolvimento humano

Notas Referências

CAIXAS 

1.1 As muitas diferenças entre a inteligência artificial generativa e a 
programação clássica

1.2 Os perigos e as possibilidades da inteligência artificial

S1.2.1 A inteligência humana não é definida como a de um único ser humano, 
mas de muitos: A inteligência artificial pode lá chegar?

2.1 A inteligência artificial está a revolucionar a biomedicina

3.1 A inteligência artificial pode violar os direitos das crianças - ou protegê-los

3.2 Nivelar as condições dos estudantes desfavorecidos

3.3 A inteligência artificial nas redes sociais mina o poder de decisão e 
estimula as emoções - mas, até agora, só para alguns jovens

3.4 Amigos prejudiciais sem benefícios

S3.1.1 Ligados ou desligados? Explorando possíveis mecanismos entre os 
smartphones e o bem-estar mental

4.1 Para além do acesso: As responsabilidades 
desproporcionadas das mulheres em matéria de prestação de 
cuidados conduzem a uma diminuição das suas 
competências digitais

4.2 Com o avanço das tecnologias, surgem também novas formas de 
perpetrar a violência contra as mulheres

5.1 Recomendações sobre plataformas digitais e desenvolvimento humano: A 
inteligência artificial como parte do problema, parte da solução?

5.2 O Pacto Digital Global das Nações Unidas para resolver os desequilíbrios 
de poder e promover uma inteligência artificial inclusiva

5.3 Manifestações mais subtis de poder emergem no 
comportamento dos modelos de inteligência artificial
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5.4 O potencial dos protocolos de auditoria da inteligência artificial

6.1 Avaliar os efeitos da inteligência artificial na produtividade

6.2 Sistemas inteligentes, objectivos partilhados: A complementaridade da 
inteligência artificial e das infra-estruturas públicas digitais

6.3 Quem é o chefe? A ascensão da gestão algorítmica no sector da 
indústria automóvel

6.4 Ligar bytes e governos: Ecossistemas de inteligência artificial 
através de parcerias

FIGURAS 

O.1 Cerca de dois terços dos inquiridos em países com Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) baixo, médio e elevado esperam utilizar a 
inteligência artificial na educação, na saúde e no trabalho no prazo de um 
ano

O.2 O progresso global no desenvolvimento humano está a perder força, com 
os mais fracos e vulneráveis a ficarem mais para trás

O.3 O abrandamento do progresso do desenvolvimento humano após 
2020 afecta todas as regiões do mundo

O.4 As pessoas em cada fase da vida utilizam a inteligência artificial (IA) para 
fins diferentes

O.5 Os jovens utilizadores da Internet estão em dificuldades - em todo o lado

O.6 Os jovens esperam perder menos o controlo sobre as suas vidas 
devido à inteligência artificial (IA) do que os mais velhos

O.7 Em todas as profissões e níveis do Índice de Desenvolvimento Humano, os 
inquiridos esperam que a inteligência artificial automatize e aumente o seu 
trabalho - com expectativas mais elevadas de aumento

O.8 As respostas ChatGPT são culturalmente mais próximas das respostas dos 
humanos em países com um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
muito elevado

1.1 Cerca de dois terços dos inquiridos nos países com Índice de 
Desenvolvimento Humano baixo, médio e elevado esperam utilizar a 
inteligência artificial (IA) na educação, na saúde e no trabalho no prazo 
de um ano

1.2 Os países com baixo Índice de Desenvolvimento Humano estão a ficar mais para 
trás

1.3 A maioria dos inquiridos está confiante de que a inteligência artificial (IA) 
os tornará mais produtivos no trabalho, e quanto mais a IA for
utilizado, maior é a percentagem de inquiridos que declaram sentir-se confiantes

1.4 Em meados de 2023, a maior parte do tráfego Web mensal do ChatGPT 
provinha de países de rendimento médio

1.5 Com a programação clássica, as máquinas podem executar tarefas de rotina

1.6 O custo da computação diminuiu 12 ordens de grandeza na era da 
programação clássica

1.7 Para além da dicotomia entre tarefas de rotina e não rotineiras: O que a 
inteligência artificial (IA) pode automatizar depende do que está em causa 
e do leque de potenciais implicações

1.8 Quanto mais baixo for o nível de competências e de experiência, 
mais os trabalhadores beneficiam da inteligência artificial (IA)

S1.2.1 Uma interpretação do desenvolvimento humano da evolução de
máquinas computacionais - mais tarefas úteis para os humanos com menos esforço

2.1 Sentido de agência agora e num futuro definido pela inteligência artificial (IA)

2.2 As formas mais simples de inteligência artificial (IA) podem promover mais 
facilmente a agência humana, enquanto a IA com elevada agenticidade 
pode ter uma gama mais vasta de impactos mais dramáticos

2.3 Interações entre os seres humanos e a inteligência artificial

2.4 As diferenças culturais dos Estados Unidos explicam a utilização de ChatGPT

3.1 As pessoas em cada fase da vida utilizam a inteligência artificial (IA) com 
uma frequência variável e para fins diferentes

3.2 Investir, informar e incluir a inteligência artificial (IA) centrada nas pessoas

3.3 O tempo excessivo de utilização dos ecrãs na primeira infância 
está relacionado com alterações na estrutura do cérebro e com a 
redução da capacidade linguística e da compreensão

3.4 Os resultados em matemática nos Estados Unidos não diminuíram 
depois de as calculadoras terem passado a estar disponíveis na sala 
de aula

3.5 O stress relacionado com a pandemia é uma explicação 
complementar para o mal-estar mental dos adolescentes

3.6 As pessoas multidimensionalmente pobres e com pouca escolaridade não 
têm acesso à Internet

3.7 Separação entre autonomia, autenticidade e agência no espaço digital

3.8 Os sistemas automatizados podem reduzir os custos, mas perturbam os clientes

3.9 Muito pouca utilização da Internet entre os idosos

3.10 Variação da utilização da Internet pelos idosos em países com 
diferentes níveis de Índice de Desenvolvimento Humano

3.11 Em todas as regiões do mundo, as pessoas mais velhas que utilizam a 
Internet estão menos angustiadas do que as mais jovens

3.12 Enviesamentos sociais, algorítmicos e baseados em dados nos cuidados de saúde dos 
idosos

3.13 Tirar partido da inteligência artificial (IA) para o desenvolvimento 
humano - investir, informar, incluir

S3.1.1 Diminuição do bem-estar, aumento do desespero entre os jovens nos 
Estados Unidos

S3.1.2 Aumento do desespero nos Estados Unidos desde 2010, especialmente 
entre as mulheres

S3.1.3 Os jovens utilizadores da Internet têm dificuldades em todo o lado

S3.1.4 A idade em que se possui um smartphone pela primeira vez parece 
ser importante para o bem-estar mental

S3.2.1 Inquiridos que preferem viver num mundo sem a plataforma

S3.2.2 Excedente do consumidor através de medidas de bem-estar

4.1 As pessoas com deficiência também enfrentam desigualdades na utilização da Internet

4.2 A maior parte das patentes de tecnologia de assistência convencional são 
registadas apenas num pequeno número de países...

4.3 ...tal como a maioria das patentes de tecnologias de assistência emergentes

4.4 As pessoas mais velhas esperam ter menos escolha e controlo 
sobre as suas vidas à medida que as tecnologias de inteligência 
artificial se tornam mais integradas na vida quotidiana

4.5 Em média, apenas 35% dos licenciados em ciências, tecnologia, 
engenharia e matemática são mulheres

4.6 A percentagem de licenciados em ciências, tecnologia, engenharia e 
matemática que são mulheres pouco se alterou desde 2010-2011

5.1 A estrutura do mercado da cadeia de abastecimento da inteligência 
artificial (IA) está concentrada

5.2 A inteligência artificial está a transformar a forma como as pessoas obtêm informações

5.3 Os algoritmos de recomendação mostram como a inteligência 
artificial está a moldar os processos sociais, económicos e políticos

5.4 A inteligência artificial (IA) supera os mediadores humanos na procura de 
um terreno comum

5.5 A maioria dos modelos actuais de inteligência artificial em grande escala 
é desenvolvida por organizações sediadas nos Estados Unidos, 
seguidas da China e do Reino Unido

5.6 A maior parte do investimento global em inteligência artificial (IA) foi 
canalizada para os Estados Unidos em 2024

5.7 Os talentos da inteligência artificial (IA) têm-se dirigido para os países 
com rendimentos elevados

5.8 A Índia é o país com a maior penetração de competências em inteligência 
artificial (IA)

5.9 Atualmente, a corrida à inteligência artificial (IA) pode ser conceptualizada 
como um espetro que vai da inovação às armas

6.1 Em todos os grupos do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), a maior parte
dos postos de trabalho expostos à inteligência artificial (IA) cai numa "grande incógnita"
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6.2 Os homens e as pessoas com níveis de educação mais elevados 
referem uma maior utilização da inteligência artificial (IA) no trabalho - 
em todos os grupos do Índice de Desenvolvimento Humano

6.3 Mais inquiridos em países com Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) baixo e médio esperam mudanças no mercado de trabalho - 
através do aumento, da automatização e dos aumentos de produtividade - 
com a inteligência artificial

6.4 Em todas as profissões e níveis do Índice de Desenvolvimento Humano, os 
inquiridos esperam que a inteligência artificial automatize e aumente o seu 
trabalho - com expectativas mais elevadas de aumento

6.5 Em todas as profissões, os inquiridos esperam mudanças transformadoras 
no seu trabalho

6.6 A ciência disruptiva e a inovação tecnológica registaram um declínio 
constante até 2010

6.7 A inteligência artificial pode inspirar os humanos a atingir novos patamares 
de criatividade

6.8 Educação - convergência nas capacidades de base, divergência nas 
capacidades melhoradas

6.9 O pensamento crítico atenua a propensão dos alunos para uma 
confiança ou desconfiança extremas em relação aos conteúdos em 
linha

6.10 Os benefícios dos recursos digitais para a aprendizagem do 
pensamento crítico diminuem com a utilização excessiva

6.11 Ter em conta o contexto - as condições iniciais podem agravar os desafios 
do desenvolvimento

S6.1.1 O desempenho informático evoluiu aproximadamente ao mesmo ritmo 
que o aquecimento das temperaturas nas últimas décadas

PONTOS DE VISTA

1.1 Os seres humanos têm poder, os algoritmos não

1.2 Uma perspetiva de desenvolvimento humano na busca da inteligência 
artificial geral

3.1 O declínio do bem-estar mental dos jovens em algumas partes do mundo

3.2 A armadilha das redes sociais

3.3 A agência de trabalho na era digital

4.1 Narrativas na tomada de decisões económicas

4.2 Cuidar através de plataformas digitais

5.1 Ameaças à razão democrática num ambiente de informação de elevada escolha

6.1 A promessa e o perigo de tirar partido da inteligência artificial para 
enfrentar as perigosas alterações planetárias

6.2 Conectividade universal e significativa e inteligência artificial

6.3 Estudos de casos globais de diálogo social sobre inteligência artificial e 
gestão algorítmica

QUADROS 

1.1 A aprendizagem automática alargou a utilização das máquinas a 
muitas tarefas com que a programação clássica se debatia

2.1 Comparação das caraterísticas das ferramentas digitais e dos agentes de 
inteligência artificial (IA)

S3.2.1 O quadro CARE

5.1 Quando é que nos confrontamos com os riscos elevados? Quando o 
"poder sobre" está concentrado e tem um impacto profundo ou em muitas 
dimensões da vida das pessoas

5.2 Disparidades entre os grupos de rendimento dos países com base em 
métricas populares de inteligência artificial (IA)

5.3 Onde se justifica mais a coordenação das políticas 
internacionais em matéria de inteligência artificial

ANEXO ESTAT ÍSTICO 

Guia do leitor

ÍNDICES COMPOSTOS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO 

1 Índice de Desenvolvimento Humano e seus componentes

2 Tendências do Índice de Desenvolvimento Humano, 1990-2023

3 Índice de Desenvolvimento Humano ajustado às desigualdades

4 Índice de Desenvolvimento do Género

5 Índice de desigualdade de género

6 Índice de Pobreza Multidimensional: países em desenvolvimento

7 Índice de Desenvolvimento Humano ajustado às pressões planetárias

Regiões em desenvolvimento 

Referências estatísticas
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A inteligência artificial (IA) entrou num galope vertiginoso. 
Cada dia parece anunciar uma nova maravilha algorítmica 
alimentada por IA. Como tecnologia de uso geral, a IA foi 
apelidada de "a nova eletricidade". Independentemente de as 
visões utópicas e tecno-solucionistas1dos mais fervorosos 
defensores da IA se concretizarem ou se transformarem em 
óleo de cobra (ou pior), o mundo está a vibrar com uma nova 
e poderosa tecnologia, um novo tipo de dinamismo ou 
vitalidade, que difere das tecnologias do passado.

No entanto, o zeitgeist da IA é terrivelmente cego. Os títulos dos 
jornais concentram-se nas corridas ao armamento, as decisões 

políticas nos riscos. Estes são reais. Mas não são, nem devem 
ser, a história toda. Temos de ir para além das corridas e dos riscos 

e ver as possibilidades das pessoas, possibilidades essas que são 
moldadas pelas escolhas das pessoas. As escolhas que as pessoas 

têm e podem realizar, com liberdades em constante 
expansão, são essenciais para o desenvolvimento humano, 

cujo objetivo é que as pessoas vivam vidas que valorizam e 
que têm razões para valorizar. Um mundo com IA está repleto 

de escolhas, cujo exercício é simultaneamente

uma questão de desenvolvimento humano e um meio de o ad- 
quirir. O futuro está sempre e m  jogo, ainda mais agora. Tentar 
prever o que vai acontecer é uma auto-derrota, privilegiando 
a tecnologia num vácuo de faz-de-conta em detrimento das 
realidades friccionais e das promessas mais confusas da 
agência das pessoas e das suas escolhas. Do ponto de vista 
do desenvolvimento humano, a questão relevante é saber que 
escolhas podem ser feitas para que a IA funcione para as 
pessoas.

O Relatório sobre o Desenvolvimento Humano deste ano 
examina o que distingue esta nova era da IA das 
transformações digitais anteriores e o que essas diferenças 
podem significar para o desenvolvimento humano (capítulo 
1), incluindo a forma como a IA pode reforçar ou subverter a 
agência humana (capítulo 2).2As pessoas já estão a interagir 
com a IA de diferentes formas em diferentes fases da vida, de 
facto, analisando as possibilidades, boas e más, e 
demonstrando como o contexto e as escolhas podem fazer 
toda a diferença (capítulo 3). A agência humana é o preço a 
pagar quando as pessoas se deixam levar pela m o d a  da IA, o que 
pode exacerbar

Figura O.1 Cerca de dois terços dos inquiridos em países com Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) baixo, médio e elevado esperam utilizar a 
inteligência artificial na educação, na saúde e no trabalho no prazo de um ano

Nota: Com base em dados agrupados de 21 países. Para a utilização efectiva no último mês, foram utilizadas as seguintes respostas à pergunta "Nos últimos 30 dias, alguma 
vez interagiu com inteligência artificial, como chatbots, de alguma das seguintes formas?" para calcular a utilização média de IA para educação, saúde e trabalho: "educação" 
baseia-se na resposta "plataformas educativas de aplicações de aprendizagem", "saúde" baseia-se na resposta "serviços ou aplicações de cuidados de saúde" e "trabalho" baseia-
se na resposta "ferramentas ou software relacionados com o trabalho". Para a utilização esperada num ano, foram utilizadas as seguintes respostas à pergunta "Nos próximos 12 
meses, qual é a probabilidade de utilizar uma ferramenta de inteligência artificial para o seguinte?" para calcular a utilização média da IA para a educação, a saúde e o trabalho: 
"educação" baseia-se na resposta "para educação e formação", "saúde" baseia-se na resposta "para aconselhamento médico" e "trabalho" baseia-se na resposta "para tarefas de 
trabalho". O aumento previsto da utilização é a diferença entre a utilização prevista para um ano e a utilização efectiva no último mês.
Fonte: Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano com base em dados do Inquérito sobre a IA e o Desenvolvimento Humano do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento.
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(capítulo 4) e prejudicar a sustentabilidade.3E, claro, quem 
produz a IA e para quê é muito importante para todos (capítulo 
5).

Deixar as pessoas tomar as rédeas faz todo o sentido, 
porque elas esperam que a IA seja uma parte crescente das 
suas vidas. Um inquérito global4realizado para este relatório 
revelou que, em todos os níveis do Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH), a utilização da IA já é 
substancial (para cerca de 20% dos inquiridos) e espera-se 
que aumente rapidamente. Cerca de dois terços dos 
inquiridos em países com IDH baixo, médio e elevado

Os países com IDH esperam utilizar a IA na educação, na saúde 
e no trabalho - as três dimensões do IDH - no prazo de um ano 
(figura O.1).

As diferenças de 
desenvolvimento humano estão a 
aumentar e o progresso global 
pode estar a perder força

Concentrar-se nas pessoas pode ajudar muitos países que se 
sentem apanhados numa situação de desenvolvimento 
humano entre

Figura O.2 O progresso global no desenvolvimento humano está a perder força, com os mais fracos e mais vulneráveis a ficarem mais para trás

Fonte: Cálculos do Gabinete do Relatório sobre o Desenvolvimento Humano com base em dados de Barro e Lee (2018), FMI (2024), UNDESA (2024), Instituto de Estatística da UNESCO 
(2024), Divisão de Estatística das Nações Unidas (2025) e Banco Mundial (2024).
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As expectativas muito elevadas em relação à IA e as 
realidades de desenvolvimento preocupantes, incluindo os 
conflitos violentos em curso e as pressões sobre a segurança 
humana. As feridas provocadas pelo declínio do IDH global 
entre 2020 e 2021 ainda não sararam e a recuperação pode estar 
a perder força. Há apenas alguns anos, estávamos a caminho de 
viver num mundo com um IDH muito elevado até 2030.5Esse 
mundo foi adiado por alguns anos com base na tendência de 
2021-2024. Agora, prevê-se que seja adiado por décadas 
(painel superior esquerdo da figura O.2).6

Embora se preveja que o valor global do IDH atinja um 
máximo histórico em 2024, o aumento seria o mais baixo 
desde que os registos começaram há 35 anos (painel superior 
direito da figura O.2). O fosso entre os países com IDH muito 
elevado e baixo, que há décadas tem vindo a diminuir, tem vindo 
a aumentar nos últimos quatro anos (painel inferior da figura 
O.2). O abrandamento dramático do progresso do IDH afecta 
todas as regiões em desenvolvimento (figura O.3).

As vias de desenvolvimento que criaram empregos em 
grande escala e reduziram a pobreza, graças à expansão da 
indústria transformadora e das exportações para os mercados 
internacionais, estão a estreitar-se.7Uma tripla compressão 
resulta de um financiamento externo inadequado, de menos 
oportunidades na indústria transformadora devido, em parte, 
à automatização e de tensões comerciais que limitam as 
opções de exportação.8

Se a IA for encarada simplesmente como uma extensão 
reforçada das tecnologias digitais anteriores utilizadas para 
automatizar o trabalho, o la- bour está condenado a ceder o 
restante terreno às máquinas, reduzindo ainda mais as 
opções de desenvolvimento. É isto que está a acontecer?

É uma questão de escolhas. O desenvolvimento depende 
menos do que a IA pode fazer - e não do quão humana ela 
parece - e mais da mobilização da imaginação das pessoas 
para remodelar as economias e as sociedades de modo a tirar o 
máximo partido d e l a .

Figura O.3 O abrandamento pós-2020 do progresso do desenvolvimento humano afecta todas as regiões do mundo

Fonte: Cálculos do Gabinete do Relatório sobre o Desenvolvimento Humano com base em dados de Barro e Lee (2018), FMI (2024), UNDESA (2024), Instituto de Estatística da 
UNESCO (2024), Divisão de Estatística das Nações Unidas (2025) e Banco Mundial (2024).
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Fazer com que a IA funcione 
para as pessoas é uma 
questão de escolhas

A IA faz algumas coisas excecionalmente bem, como ver padrões 
em enormes conjuntos de dados que são difíceis ou 
impossíveis de discernir para os humanos.10Faz outras coisas 
mal, por vezes inventando coisas.11Não consegue enquadrar 
problemas, como os humanos conseguem fazer. Sejam quais 
forem as novas p r o e z a s  algorítmicas, haverá sempre espaços, 
ainda que em fluxo, onde os humanos brilham - onde os 
humanos fazem coisas que as máquinas não conseguem fazer 
ou fazem mal, onde as sociedades valorizam mais as pessoas 
do que as máquinas a fazer coisas e onde as pessoas e as 
máquinas vão mais longe e mais depressa juntas do que 
separadas.

A evolução das sobreposições e complementaridades entre 
os seres humanos e as máquinas movidas a IA coloca as 
sociedades em pontos de inflexão, após os quais as trajectórias 
dependerão em grande medida de dois factores: o acesso que 
as sociedades têm à IA e a forma como a encaram e utilizam. 
Trata-se de escolhas, de poucos ou de muitos. Será que a 
tónica é colocada nas sobreposições, opondo o que Daron 
Acemoğlu chama de IA mais ou menos às pessoas, o que poderia 
reduzir os postos de trabalho sem ganhos de produtividade?12Ou 
será que, em vez disso, é colocada nas complementaridades e 
na colaboração para conceber novas vias de 
desenvolvimento?13Poderão estar a surgir papéis, mercados e 
indústrias t o t a l m e n t e  novos. Assim, a IA pode ser vista 
como uma forma de acrescentar páginas nebulosas ao manual 
do desenvolvimento, em vez de as eliminar. As vias possíveis 
tornam-se mais amplas, se bem que menos claras, dado que ainda 
se desconhece muito sobre o que a IA pode fazer e como irá 
afetar as decisões humanas.

A IA pode ser vista como um acréscimo de páginas 
nebulosas ao manual de desenvolvimento, em vez de as 
e l i m i n a r . Os caminhos possíveis tornam-se mais 
amplos, embora menos claros, uma vez que ainda se 
desconhece muito sobre o que a IA pode fazer e como 
irá afetar as decisões humanas

As pessoas parecem ter essa expetativa: um copo meio cheio 
de nuvens. Quase 4 em cada 10 inquiridos14no inquérito para 
este relatório esperam que a IA automatize e aumente os 
empregos. As expectativas globais em relação ao aumento 
(61%) são muito próximas das da automatização (51%).15E quanto 
mais as pessoas utilizam a IA, mais confiantes se sentem na sua 
capacidade de aumentar a produtividade. As expectativas nos 
países em desenvolvimento são particularmente 
elevadas.16Com tantas promessas e expectativas, a fasquia 
para a IA é mais alta do que simplesmente ser útil ou "fazer o 
bem"; é evitar a desilusão do desenvolvimento.

É tempo de quebrar o feitiço da inevitabilidade tecnológica: 
nenhum caminho para o futuro tem a ver com a tecnologia 
isoladamente, mas sim com a forma como é utilizada - por quem, 
com quem, para quem - e com que tipo de responsabilidade. 
Escolhas diferentes podem ajudar a mudar as coisas, e a lente do 
Relatório do Desenvolvimento Humano deste ano, centrada nas 
pessoas e nas possibilidades, identifica três áreas de ação para o 
desenvolvimento humano reforçado pela IA (capítulo 6):

1. Construir uma economia de complementaridade, para que as 
pessoas e a IA encontrem mais oportunidades de colaborar do 
que de competir.

Em vez de tentar prever o futuro, os decisores políticos 
devem moldá-lo, deixando de tentar adivinhar como os seres 
humanos serão substituídos pela IA, para ver o potencial do 
que os seres humanos podem fazer com a IA. Isto inclui a 
promoção de ganhos de produtividade através do aumento da 
inteligência, tirando partido das complementaridades entre a 
IA e as pessoas. Assegurar que a IA é pró-trabalhador, 
limitando as restrições ao arbítrio e capacitando os trabalhadores 
para utilizarem a IA para aumentar o que podem fazer. 
Implantar a IA em sectores em que se possa tirar partido das 
repercussões positivas noutros sectores e em toda a economia, 
contribuindo para a diversificação económica e para a 
transformação estrutural geradora de emprego. Aplicar 
medidas fiscais e reforçar o diálogo social que incentivem a 
IA a salvaguardar o trabalho digno e a apoiar os 
trabalhadores efectivos deslocados pela IA.

2. Promover a inovação com intenção, de modo a que as 
oportunidades para as pessoas não sejam uma reflexão 
tardia, mas sim uma parte integrante da conceção e 
implantação da IA.

A IA deve ser aproveitada para acelerar a ciência 
através da investigação fundamental orientada para a 
curiosidade, bem como a inovação tecnológica - não 
automatizando os processos criativos, mas aumentando-
os.17A inovação da IA pode ser orientada através de 
incentivos que integrem a agência humana na IA, desde a 
conceção até à implantação - alinhando a inovação 
socialmente desejável com a inovação privadamente 
rentável e complementando os actuais parâmetros de 
referência da IA com novos que captem o potencial da IA para 
fazer avançar o desenvolvimento humano.

3. Investir em capacidades que contam, para que as pessoas 
tenham as capacidades necessárias para tirar o máximo 
partido da IA nas suas vidas e para prosperar num mundo 
com IA.

A flexibilidade e a adaptabilidade da IA devem ser 
aproveitadas para personalizar a educação e os cuidados de 
saúde
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Figura O.4 As pessoas em cada fase da vida utilizam a inteligência 
artificial (IA) para diferentes fins

equidade.18Ao adaptar a aprendizagem ou ao alargar os c u i d a d o s  d e  s a ú d e   
cuidados de saúde, a IA pode também gerar procura de complemen-
trabalho humano temporário19.  
Em conjunto, as três áreas convidam os decisores políticos a 

diferentes níveis a libertarem-se de narrativas inúteis que oscilam 
entre a utopia e a distopia, a afastarem-se de tendências 
desmotivadoras que colocam a maioria das pessoas à margem 
ou que lhes dão a volta à cabeça e, em vez disso, a encorajarem as 
pessoas a reimaginarem as suas escolhas e a expandirem as 
suas liberdades.

Quem, onde, quando e como? As 
possibilidades da IA dependem do 
contexto

As possibilidades da IA dependem do contexto: quem, onde, 
quando, como? A IA é mais do que uma mera 
o p o r t u n i d a d e  para as escolhas das pessoas; ela 
exige-as. Pessoas de diferentes idades utilizam a IA para diferentes 
objectivos (figura O.4). A IA tem-se revelado promissora para 
ajudar os estudantes, fornecendo assistência ao estudo quando 
os educadores ou os pais têm limitações de tempo ou de 
recursos20ou melhorando a aprendizagem personalizada e 
adaptativa.21A IA poderia colmatar lacunas à luz dos recursos 
educativos limitados e ajudar a nivelar o campo para os 
estudantes desfavorecidos.22Isto para além dos professores, e 
não em vez deles, que proporcionam, entre outras coisas, as 
necessárias acções sociais críticas para o desenvolvimento 
global dos estudantes.

Até há pouco tempo, uma das regularidades empíricas mais 
bem estabelecidas entre países era a de que as medidas 

subjectivas de bem-estar (como a satisfação com a vida) 
seguiam um padrão em forma de U com a idade: as pessoas 

mais jovens e mais velhas relatavam um bem-estar mais 
elevado do que as que se encontravam na meia-idade (entre os 

40 e os 50 anos).23Há cerca de 10-15 anos, isso começou a mudar 
em alguns países. O desespero entre os jovens disparou e a 

satisfação com a vida afundou-se.24As mulheres jovens estão 
pior do que os homens jovens.25O que explica os declínios 

dramáticos entre os jovens?
os jovens? O quadro é complexo e está a evoluir. O facto de a 
tendência ser mais evidente nalguns países com IDH muito 
elevado e de ser paralela à difusão mais alargada dos 
smartphones tem implicações nas tecnologias digitais. Num 
inquérito global às pessoas com acesso à Internet, a típica 
curva em forma de U está completamente ausente. No seu 
lugar está essencialmente uma linha diagonal, com o bem-
estar mental dos jovens na parte inferior (figura O.5).26

As oportunidades e os riscos para os jovens decorrentes 
das tecnologias digitais, incluindo a IA, são

Nota: Com base em dados agrupados de 21 países. Para efeitos de utilização de IA, as 
seguintes respostas à pergunta "Nos últimos 30 dias, alguma vez interagiu com 
inteligência artificial, como chatbots, de alguma das seguintes formas?" foram utilizadas 
para calcular a utilização média de IA para trabalho, educação, entretenimento e saúde: 
"trabalho" baseia-se na resposta "ferramentas ou software relacionados com o 
trabalho", "educação" baseia-se na resposta "plataformas educativas de aplicações de 
aprendizagem", "entretenimento" baseia-se na resposta "entretenimento (por exemplo, 
serviços de streaming/jogos)" e "saúde" baseia-se na resposta "serviços ou aplicações 
de cuidados de saúde". Para o grupo de ocupação, as seguintes respostas à pergunta 
"O que melhor o descreve? É...?" foram utilizadas: "a trabalhar" inclui os inquiridos que 
se identificaram como empregados a tempo inteiro e a tempo parcial e como 
trabalhadores por conta própria, e "não trabalha" inclui as donas de casa e os 
inquiridos desempregados.
Fonte: Gabinete do Relatório sobre o Desenvolvimento Humano com base em dados 
das Nações Unidas
Inquérito do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento sobre a IA e o 
Desenvolvimento Humano.
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Figura O.5 Os jovens utilizadores da Internet estão a ter dificuldades - 
em todo o lado

Nota: Os dados são do Global Mind Project do Sapiens Lab. A pontuação do Quociente de 
Saúde Mental é uma ferramenta que engloba 47 aspectos da função mental avaliados 
numa escala de impacto na vida que abrange as dimensões de Humor e Perspectivas, o 
Eu Social (ou aspectos relacionais), Adaptabilidade e Resiliência, Impulso e Motivação, 
Cognição e Ligação Mente-Corpo. Quanto mais elevada for a pontuação, melhor será o 
bem-estar mental percepcionado. O inquérito foi realizado durante 2020-2024. Fonte: 
Thiagarajan, Newson e Swaminathan 2025.

particularmente relevante para muitos países com IDH mais 
baixo, onde as estruturas etárias tendem a ser jovens e a 
penetração digital tem um longo caminho a percorrer. Esta 
é, por si só, uma oportunidade para traçar um caminho com 
base em lições aprendidas noutros locais. As estruturas etárias 
de muitos países com IDH mais elevado inclinam-se para o 
outro lado, para os mais velhos. Embora os padrões difiram 
de país para país, o mundo no seu conjunto está a envelhecer 
rapidamente, prevendo-se que 1,4 mil milhões de pessoas 
com 60 anos ou mais cheguem a 2030.27Ao mesmo tempo, as 
pessoas mais jovens esperam perder o controlo sobre as suas 
vidas devido à IA menos do que as pessoas mais velhas 
(figura O.6).

A IA permitiu inovações revolucionárias em tecnologias 
assistivas e acessíveis que podem alargar as escolhas e as 
oportunidades das pessoas com deficiência, tecnologias 
como as legendas em direto, as descrições de imagens e a 
tradução da linguagem gestual em voz ou texto28.

do que apenas a tecnologia. As escolhas e os contextos sociais 
também são importantes29, incluindo, ao nível mais 
fundamental, o facto de estas aplicações serem acessíveis e 
económicas. Do mesmo modo, as desigualdades de género 
estão presentes tanto na produção como no consumo de IA. O 
inquérito efectuado para o presente relatório revela que, 
independentemente das habilitações literárias, os homens têm 
mais probabilidades do que as mulheres de utilizar a IA 
generativa no trabalho.30

Construir uma economia de complementaridade

Aparentemente, todos os dias, um novo modelo de IA ultrapassa as 
pontuações humanas num parâmetro de referência 
estritamente definido, muitas vezes com apelidos 
apocalípticos como "O último exame da humanidade". Nesta 
perspetiva do lado da oferta, os seres humanos são enquadrados 
como referências unidimensionais numa competição de soma 
zero por lugares finitos na nossa economia futura - uma 
economia de substituição humana. No entanto, a 
incorporação do lado da procura revela como as escolhas 
políticas e as estratégias podem promover uma economia de 
complementaridade, em que a IA pode aumentar e alargar o 
trabalho humano existente,31produzir um mercado de 
trabalho mais inclusivo32e conduzir a novas indústrias, 
empregos e tarefas.33

A IA pode automatizar tarefas que durante muito tempo se 
mantiveram resistentes - tarefas não rotineiras que não 
podem ser realizadas por uma máquina industrial. No 
entanto, raramente os empregos compreendem apenas o que pode 
ser facilmente delegado às máquinas. Consideremos os 
radiologistas, que há uma década eram vistos como estando 
em risco de deixar de ser necessários após o sucesso da IA na 
interpretação de imagens radiológicas. Hoje em dia, a 
procura de radiologistas continua a ser tão elevada como 
sempre.34O diagnóstico por IA está muito longe de implantar 
o conhecimento médico num ambiente clínico - o que, 
mesmo que fosse exequível, os doentes poderiam 
rejeitar.35Passada uma década, a história da IA em radiologia 
é uma história de complementaridade - melhorar os diagnósticos 
através da IA que aumenta e não substitui os radiologistas.36

A capacidade da IA para aumentar as capacidades 
humanas pode igualmente servir como uma rampa de acesso 
vital para a inclusão económica. Por exemplo, a IA tende a 
melhorar o desempenho dos trabalhadores de centros de 
atendimento telefónico recém-contratados, mas tem menos 
efeitos para os veteranos experientes.37Foram documentados 
resultados semelhantes em tarefas de 
escrita,38desenvolvimento de software39e consultoria de 
gestão,40entre outras.41As empresas estão a adotar a IA para a 
inovação de produtos mais do que para a automatização de 
processos e estão a ver aumentar as vendas, as receitas e o 
emprego através de melhores resultados.42
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Figura O.6 Os mais jovens esperam perder o controlo sobre as suas vidas devido à inteligência artificial (IA) menos do que os mais velhos

Nota: Com base em dados agrupados de 21 países. Os dados mostram, para cada grupo etário, a mudança na perceção de agência medida pela diferença entre a percentagem 
de inquiridos que sentem que têm um elevado nível de controlo sobre as suas vidas hoje e a percentagem que espera sentir um elevado nível de controlo daqui a cinco anos, à 
medida que a IA se torna mais integrada na vida quotidiana.
Fonte: Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano com base em dados do Inquérito do PNUD sobre a IA e o Desenvolvimento Humano.

medida que os sistemas de IA são integrados nos postos de 
trabalho, será fundamental trabalhar eficazmente ao lado da 
IA - compreendendo as suas limitações, interpretando os seus 
resultados e aplicando o julgamento humano. Serão 
necessários novos tipos de tarefas e conhecimentos 
especializados no nexo entre as pessoas e as máquinas. Há 
quem preveja três novos papéis: ex-padronizador, formador e 
sustentador.43

No entanto, a IA pode perturbar e deslocar o trabalho. Sistemas 
robustos de proteção social, juntamente com o 
desenvolvimento de competências adaptativas alinhadas com 
as necessidades emergentes, podem melhorar as perspectivas 
de emprego,44enquanto a formação no local de trabalho pode 
apoiar aqueles cujos empregos e tarefas são remodelados pela 
IA.45Os sistemas de IA dependem fortemente do trabalho 
humano em toda a cadeia de abastecimento, desde o 
desenvolvimento e conceção até à rotulagem e anotação de 
dados.46À medida que uma economia baseada na IA se expande, o 
diálogo social e a negociação colectiva são fundamentais para 
novas oportunidades significativas de trabalho digno.

As oportunidades de aumento da mão de obra, apesar do 
seu grande potencial, não são inevitáveis. O fosso digital 
persiste, de tal forma que o acesso e as competências 
relevantes são factores limitativos da utilização da 
tecnologia em geral, e estes desafios aplicam-se igualmente à IA 
no local de trabalho. Desde há quase uma geração, as 
tecnologias digitais começaram a impregnar os países de 
elevado rendimento, cujos

as forças de trabalho actuais gozam normalmente de um 
acesso generalizado a dispositivos digitais e têm uma vasta 
experiência na sua utilização.47Noutros locais, o fosso digital 
persistente será provavelmente um grande obstáculo à 
concretização dos efeitos positivos da IA no emprego e não 
só.48

Olhando para o futuro, as pessoas esperam que a IA 
automatize e aumente o seu trabalho, mas esperam que a 
balança penda para o aumento (figura O.7).

A concretização das expectativas de aumento depende das 
políticas e dos incentivos para catalisar a complementaridade 
entre as pessoas e a IA. Se isto não for feito, o desenvolvimento 
ficará desapontado a curto prazo e, possivelmente, haverá uma 
maior divergência económica nas próximas décadas. Uma 
possibilidade é evitar a substituição apressada de 
trabalhadores causada pela implantação de uma IA medíocre 
que destrói postos de trabalho sem gerar ganhos de 
produtividade e, em vez disso, promover políticas fiscais que 
encorajem o aumento49.  

Promover a inovação com intenção

A IA pode acelerar a descoberta e a inovação e despoletar 
novas fronteiras de criatividade,50tornando-se potencialmente 
um método de invenção.51Ou seja, uma nova ferramenta para
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Correlação entre as respostas do ChatGPT e as 
respostas humanas
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Figura O.7 Em todas as profissões e níveis do Índice de 
Desenvolvimento Humano, os inquiridos esperam que a inteligência 
artificial automatize e aumente o seu trabalho - com expectativas 
mais elevadas de aumento

58O desfasamento entre fornecedores e utilizadores é 
importante por várias razões. Uma delas é cultural. Os 
modelos de IA reflectem as culturas em que foram 
desenvolvidos. As respostas do ChatGPT são culturalmente 
mais próximas das dos seres humanos nos países com IDH 
muito elevado e mais distantes das dos países com IDH baixo 
(figura O.8).

Combater os preconceitos culturais e linguísticos é uma 
das razões pelas quais muitos países desejam fazer parte da 
cadeia de abastecimento de IA. O fornecimento de IA 
depende de três factores-chave
-poder de computação, dados e talento - alguns dos quais estão 
altamente concentrados, colocando desafios únicos a muitos 
países com IDH mais baixo. Apenas um punhado de vozes 
exerce poder sobre e através da IA. Poucos de nós têm uma 
palavra a dizer diretamente sobre ela. As escolhas que nos 
chegam podem parecer atomizadas e binárias: comprar ou 
não o último gadget, aceitar ou não os cookies. Os contratos 
de prestação de serviços do tipo "pegar ou largar" podem 
resumir-se a conceder a empresas poderosas carta branca de 
acesso à nossa vida quotidiana ou a sermos excluídos das 
plataformas digitais, onde, para o bem ou para o mal, cada 
vez mais das nossas vidas, interações e relações têm lugar.

Nota: Com base em dados agrupados de 21 países. Cada ponto representa as 
percentagens de inquiridos num grupo de profissões de um país que esperam que a 
automatização e o aumento da IA afectem a sua profissão. São utilizados os seguintes 
grupos profissionais: profissionais/administrativos superiores, qualificados, não 
qualificados/semi-qualificados, serviços, administrativos, agrícolas e outros. A área 
sombreada representa uma percentagem mais elevada de inquiridos que esperam um 
aumento do que a automatização. Fonte: Gabinete do Relatório do Desenvolvimento 
Humano com base em dados do Inquérito sobre IA e Desenvolvimento Humano do 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento.

capacitar as pessoas para satisfazerem as aspirações 
profundamente humanas de compreender e criar. Em vez de 
automatizar as tarefas nos processos criativos associados à 
inovação científica e tecnológica, a chave é aumentar a 
inteligência humana52, tirando partido das capacidades 
complementares da IA e dos seres humanos para acelerar a 
inovação53e a criatividade de uma forma mais alargada.54

A direção da inovação da IA poderia ser orientada de 
forma a alinhar-se com resultados socialmente desejáveis e 
privadamente lucrativos.55Os padrões de referência da IA 
tornaram-se ferramentas fundamentais para avaliar o 
desempenho, as capacidades e a segurança dos modelos de 
IA.56Complementar o lote atual com novos padrões que avaliem 
a contribuição da IA para o desenvolvimento humano poderia 
ajudar a orientar a inovação da IA nessa direção.57

A complexa intersecção de diferentes prioridades 
nacionais com constelações globais e locais de empresas 
tecnológicas está a alimentar uma corrida geopolítica à 
inovação que

Figura O.8 As respostas do ChatGPT são culturalmente mais próximas 
das dos humanos em países com Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) muito elevado

Nota: Os valores mais elevados no eixo vertical indicam uma maior semelhança 
cultural e de valores entre o ChatGPT e os inquiridos num determinado país (indicado 
por um ponto).
Fonte: Com base nos dados de Atari e outros (2023), que compararam os resultados 
de 65 países do World Values Survey.
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As narrativas que se centram e reforçam apenas o 
pensamento de soma zero afastam as oportunidades em que a 
cooperação poderia acrescentar muito valor. A nível 
mundial, existem oportunidades de cooperação internacional 
em matéria de IA, não necessariamente em tudo, mas 
certamente em alguns domínios específicos e importantes. A 
lógica é especialmente convincente no que respeita à visão 
geral fornecida por computador, à proveniência dos 
conteúdos e às avaliações de modelos59. O Pacto Digital 
Global das Nações Unidas, que incentiva o diálogo entre 
jurisdições e com base em dados científicos, pode permitir 
que os países aprendam uns com os outros e afinem as 
abordagens regulamentares, bem como nivelar as condições 
de concorrência para que todos os países possam participar e 
beneficiar significativamente do potencial da IA.

Investir em capacidades que contam

Para preparar os jovens para se empenharem na IA, a 
educação deve centrar-se nos resultados da aprendizagem, 
bem como no pensamento crítico, criativo e relacional, indo 
além do simples aumento dos anos de escolaridade. Ao 
integrar a IA na educação, evite utilizar a IA como uma 
muleta, por professores ou alunos, e trate-a como uma 
companheira para desencadear novas formas de 
aprendizagem. Isto implica a implementação da IA para 
aumentar a escala de intervenções conhecidas por melhorar 
os resultados da educação, como a aprendizagem 
personalizada, em vez de a implementar por si só.

Nos cuidados de saúde, a IA deve ser utilizada para 
complementar os conhecimentos especializados, em especial 
quando estes são escassos, como acontece em países e 
contextos de baixo rendimento, capacitando os profissionais 
de saúde para fazerem mais em contextos de recursos e 
conhecimentos limitados.60Os sistemas e organizações de 
cuidados de saúde devem integrar as tecnologias de IA de 
forma segura e transparente - reforçando a capacidade 
institucional e dos prestadores de cuidados de saúde da linha 
da frente para utilizarem estes sistemas, ao mesmo tempo que 
comunicam claramente aos doentes a forma como os 
sistemas são utilizados na tomada de decisões clínicas para 
criar confiança. Uma vez que os efeitos secundários não 
intencionais da IA nos serviços de saúde podem mudar ao 
longo do tempo, a monitorização dos preconceitos da IA e 
das desigualdades na saúde tem de ser vista como algo 
contínuo.61

Novos horizontes para o desenvolvimento 
humano

O progresso científico e tecnológico é o motor do 
desenvolvimento62.As vagas de inovação tecnológica tornaram

Não devido a caraterísticas inerentes às tecnologias, mas 
devido a decisões activas de pessoas, empresas e governos e 
aos incentivos moldados por instituições recém-criadas. À 
medida que a IA passa de uma tecnologia de nicho para uma 
pedra angular da vida das pessoas em múltiplos domínios, o seu 
potencial para fazer avançar o desenvolvimento humano tem de 
ser aproveitado. Isso depende de mais do que algoritmos; 
depende das nossas escolhas.

O potencial é grande em todo o lado, incluindo nos países 
com IDH mais baixo, cujas vias de desenvolvimento cada vez 
mais estreitas se assemelham a uma corda bamba sobre um 
abismo cada vez maior. A IA pode funcionar como uma ponte 
para outras tecnologias avançadas que podem facilitar a 
modernização industrial64,para uma maior diversificação e 
integração das cadeias de valor globais a montante e a jusante65, 
para melhores mercados para os trabalhadores independentes, 
como os condutores de mercadorias66, e para novos 
conhecimentos, competências e ideias que podem ajudar todos, 
desde os agricultores67aos proprietários de pequenas empresas68.  

É claro que isso depende do acesso não só à "nova 
eletricidade" - a IA - mas também à antiga. No entanto, explorar 
o potencial da IA vai muito para além do acesso, por muito 
importante que este seja. Num mundo de IA, as divisões 
também se farão ao longo de outro eixo: quais as sociedades 
que podem tirar o máximo partido de uma tecnologia que muda 
o jogo, concentrando-se na forma como a IA complementa e 
aumenta o que as pessoas fazem, e quais as sociedades que não 
podem, confundindo-a com extensões sobrecarregadas de 
tecnologias de computação anteriores ou utilizando-a de forma 
a competir com as pessoas.

O futuro está nas nossas mãos. Construindo 
uma economia de complementaridade, 
impulsionando a inovação com intenção e 
investindo em
capacidades que contam, as sociedades podem utilizar a IA 
para alargar as escolhas e as possibilidades das pessoas.

O futuro está nas nossas mãos. A tecnologia tem a ver com 
pessoas, não apenas com coisas. Por detrás do 
deslumbramento das invenções, escondem-se escolhas 
importantes, feitas por poucos ou por muitos, cujas 
consequências se repercutirão ao longo das gerações. Ao 
construir uma economia de complementaridade, 
impulsionando a inovação com intenção e investindo em 
capacidades que contam, as sociedades podem utilizar a IA para 
alargar as escolhas e as possibilidades das pessoas. Ao fazê-
lo, novas vias de desenvolvimento para todos os países 
pontuarão o horizonte, ajudando todos a terem a oportunidade 
de prosperar num mundo com IA.
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Índices de desenvolvimento humano

Índice de 
Desenvolviment

o Humano 
(IDH)

IDH ajustado às desigualdades 
(IHDI)

Índice de Desenvolvimento do 
Género

Índice de Desigualdade de 
Género

Índice de Pobreza Multidimensional
Pressões planetárias - IDH 

ajustado

Valor Valor
Perda 

global 
(%)

Valor Grupo Valor Classificação Valor
Número de 

efectivos 
(%)

Intensidade 
da privação 

(%) Valor

Diferença 
em 
relação ao 
valor do 
IDH (%)

Posição no IDH 2023 2023 2023 2023 2023 2023 2023 2012-2023 2012-2023 2012-2023 2023 2023

Desenvolvimento humano muito elevado
1 Islândia 0.972 0.923 5.0 0.983 1 0.024 7 .. .. .. 0.735 24.4
2 Noruega 0.970 0.909 6.3 0.995 1 0.004 2 .. .. .. 0.723 25.5
2 Suíça 0.970 0.894 7.8 0.977 1 0.010 4 .. .. .. 0.732 24.5
4 Dinamarca 0.962 0.909 5.5 0.990 1 0.003 1 .. .. .. 0.792 17.7
5 Alemanha 0.959 0.890 7.2 0.975 1 0.057 21 .. .. .. 0.785 18.1
5 Suécia 0.959 0.886 7.6 0.988 1 0.007 3 .. .. .. 0.810 15.5
7 Austrália 0.958 0.873 8.9 0.977 1 0.056 20 .. .. .. 0.700 26.9
8 Hong Kong, China (SAR) 0.955 0.839 12.1 0.976 1 .. .. .. .. .. .. ..
8 Países Baixos 0.955 0.892 6.6 0.971 2 0.013 5 .. .. .. 0.740 22.5
10 Bélgica 0.951 0.891 6.3 0.979 1 0.031 8 .. .. .. 0.666 30.0
11 Irlanda 0.949 0.886 6.6 1.001 1 0.054 19 .. .. .. 0.752 20.8
12 Finlândia 0.948 0.891 6.0 0.992 1 0.021 6 .. .. .. 0.748 21.1
13 Singapura 0.946 0.823 13.0 0.994 1 0.031 8 .. .. .. 0.618 34.7
13 Reino Unido 0.946 0.869 8.1 0.979 1 0.083 31 .. .. .. 0.827 12.6
15 Emirados Árabes Unidos 0.940 0.866 7.9 0.957 2 0.040 13 .. .. .. 0.585 37.8
16 Canadá 0.939 0.867 7.7 0.991 1 0.052 18 .. .. .. 0.643 31.5
17 Liechtenstein 0.938 .. .. 0.964 2 .. .. .. .. .. .. ..
17 Nova Zelândia 0.938 0.853 9.1 0.973 2 0.082 30 .. .. .. 0.731 22.1
17 Estados Unidos 0.938 0.832 11.3 1.009 1 0.169 45 .. .. .. 0.686 26.9
20 Coreia (República da) 0.937 0.857 8.5 0.959 2 0.038 12 .. .. .. 0.745 20.5
21 Eslovénia 0.931 0.885 4.9 0.997 1 0.042 14 .. .. .. 0.791 15.0
22 Áustria 0.930 0.861 7.4 0.985 1 0.033 10 .. .. .. 0.757 18.6
23 Japão 0.925 0.845 8.6 0.970 2 0.059 22 .. .. .. 0.785 15.1
24 Malta 0.924 0.843 8.8 0.977 1 0.111 36 .. .. .. 0.799 13.5
25 Luxemburgo 0.922 0.838 9.1 0.996 1 0.044 17 .. .. .. 0.479 48.0
26 França 0.920 0.836 9.1 0.993 1 0.034 11 .. .. .. 0.804 12.6
27 Israel 0.919 0.813 11.5 0.994 1 0.080 27 .. .. .. 0.709 22.9
28 Espanha 0.918 0.819 10.8 0.989 1 0.043 15 .. .. .. 0.818 10.9
29 República Checa 0.915 0.867 5.2 0.987 1 0.088 32 .. .. .. 0.764 16.5
29 Itália 0.915 0.817 10.7 0.975 1 0.043 15 .. .. .. 0.801 12.5
29 São Marinho 0.915 .. .. 0.991 1 .. .. .. .. .. .. ..
32 Andorra 0.913 0.837 8.3 .. .. .. .. .. .. .. .. ..
32 Chipre 0.913 0.841 7.9 0.996 1 0.252 64 .. .. .. 0.754 17.4
34 Grécia 0.908 0.825 9.1 0.963 2 0.103 34 .. .. .. 0.803 11.6
35 Polónia 0.906 0.817 9.8 1.012 1 0.081 29 .. .. .. 0.792 12.6
36 Estónia 0.905 0.841 7.1 1.023 1 0.061 23 .. .. .. 0.714 21.1
37 Arábia Saudita 0.900 .. .. 0.931 3 0.228 61 .. .. .. 0.666 26.0
38 Barém 0.899 .. .. 0.957 2 0.165 44 .. .. .. 0.632 29.7
39 Lituânia 0.895 0.812 9.3 1.022 1 0.070 24 .. .. .. 0.751 16.1
40 Portugal 0.890 0.795 10.7 1.000 1 0.076 26 .. .. .. 0.797 10.4
41 Croácia 0.889 0.828 6.9 0.999 1 0.074 25 .. .. .. 0.787 11.5
41 Letónia 0.889 0.812 8.7 1.026 2 0.117 38 .. .. .. 0.749 15.7
43 Catar 0.886 .. .. 1.036 2 0.195 52 .. .. .. 0.276 68.8
44 Eslováquia 0.880 0.833 5.3 0.999 1 0.176 48 .. .. .. 0.770 12.5
45 Chile 0.878 0.723 17.7 0.967 2 0.102 33 .. .. .. 0.784 10.7
46 Hungria 0.870 0.819 5.9 0.989 1 0.213 54 .. .. .. 0.757 13.0
47 Argentina 0.865 0.761 12.0 0.988 1 0.264 70 0.001 0.4 34.0 0.763 11.8
48 Montenegro 0.862 0.771 10.6 0.984 1 0.121 40 0.005 1.2 39.6 .. ..
48 Uruguai 0.862 0.747 13.3 1.017 1 0.218 56 .. .. .. 0.804 6.7
50 Omã 0.858 0.750 12.6 0.945 3 0.222 57 .. .. .. 0.581 32.3
51 Türkiye 0.853 0.708 17.0 0.938 3 0.227 59 .. .. .. 0.729 14.5
52 Kuwait 0.852 .. .. 1.011 1 0.188 51 .. .. .. 0.531 37.7
53 Antígua e Barbuda 0.851 .. .. 1.031 2 0.240 63 .. .. .. .. ..
54 Seychelles 0.848 0.755 11.0 1.004 1 .. .. 0.003 0.9 34.2 .. ..
55 Bulgária 0.845 0.748 11.5 1.000 1 0.208 53 .. .. .. 0.740 12.4
55 Roménia 0.845 0.758 10.3 0.986 1 0.227 59 .. .. .. 0.739 12.5
57 Geórgia 0.844 0.754 10.7 1.009 1 0.257 66 0.001 0.3 36.6 0.772 8.5
58 São Cristóvão e Nevis 0.840 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
59 Panamá 0.839 0.664 20.9 1.014 1 0.374 94 .. .. .. 0.643 23.4
60 Brunei Darussalam 0.837 0.756 9.7 0.993 1 0.257 66 .. .. .. 0.600 28.3
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60 Cazaquistão 0.837 0.766 8.5 1.004 1 0.182 50 0.002 0.5 35.6 0.687 17.9
62 Costa Rica 0.833 0.678 18.6 0.975 1 0.217 55 0.002 0.5 37.1 0.774 7.1
62 Sérvia 0.833 0.772 7.3 0.987 1 0.117 38 0.000 0.1 38.1 0.724 13.1
64 Federação Russa 0.832 0.758 8.9 1.023 1 0.169 45 .. .. .. 0.710 14.7
65 Bielorrússia 0.824 0.771 6.4 1.009 1 0.080 27 .. .. .. .. ..
66 Bahamas 0.820 0.670 18.3 1.015 1 0.325 81 .. .. .. 0.712 13.2
67 Malásia 0.819 0.707 13.7 0.973 2 0.172 47 .. .. .. 0.677 17.3
68 Macedónia do Norte 0.815 0.723 11.3 0.955 2 0.112 37 0.001 0.4 38.2 0.754 7.5
69 Arménia 0.811 0.743 8.4 1.006 1 0.180 49 0.001 0.2 36.2 0.761 6.2
69 Barbados 0.811 0.620 23.6 1.035 2 0.297 76 0.009 2.5 34.2 .. ..
71 Albânia 0.810 0.705 13.0 0.963 2 0.107 35 0.003 0.7 39.1 0.755 6.8
72 Trinidad e Tobago 0.807 .. .. 0.990 1 0.262 69 0.002 0.5 38.8 .. ..
73 Maurícia 0.806 0.669 17.0 0.971 2 0.352 87 .. .. .. .. ..
74 Bósnia e Herzegovina 0.804 0.689 14.3 0.967 2 0.157 43 0.008 2.2 37.9 0.701 12.8

Desenvolvimento humano elevado
75 Irão (República Islâmica do) 0.799 0.643 19.5 0.875 5 0.482 123 .. .. .. 0.725 9.3
76 São Vicente e Granadinas 0.798 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
76 Tailândia 0.798 0.677 15.2 1.008 1 0.288 73 0.002 0.5 37.0 0.726 9.0
78 China 0.797 0.670 15.9 0.976 1 0.132 41 0.016 3.9 41.4 0.644 19.2
79 Peru 0.794 0.633 20.3 0.959 2 0.340 83 0.025 6.4 38.9 0.757 4.7
80 Granada 0.791 .. .. 0.984 1 0.226 58 .. .. .. .. ..
81 Azerbaijão 0.789 0.735 6.8 0.983 1 0.315 80 .. .. .. 0.737 6.6
81 México 0.789 0.646 18.1 0.976 1 0.358 88 0.020 5.0 39.8 0.721 8.6
83 Colômbia 0.788 0.593 24.7 0.992 1 0.393 98 0.020 4.8 40.6 0.740 6.1
84 Brasil 0.786 0.594 24.4 1.002 1 0.390 96 0.016 3.8 42.5 0.702 10.7
84 Palau 0.786 0.616 21.6 0.992 1 .. .. .. .. .. .. ..
86 Moldávia (República da) 0.785 0.719 8.4 1.029 2 0.146 42 0.004 0.9 37.4 0.738 6.0
87 Ucrânia 0.779 0.715 8.2 1.038 2 .. .. 0.001 0.2 34.4 0.717 8.0
88 Equador 0.777 0.640 17.6 0.998 1 0.358 88 0.008 2.1 38.0 0.735 5.4
89 República Dominicana 0.776 0.634 18.3 1.024 1 0.417 106 0.009 2.3 38.8 0.726 6.4
89 Guiana 0.776 .. .. 0.992 1 0.427 109 0.007 1.8 39.3 .. ..
89 Sri Lanka 0.776 0.630 18.8 0.951 2 0.367 93 0.011 2.9 38.3 0.754 2.8
92 Tonga 0.769 0.682 11.3 0.998 1 0.444 115 0.003 0.9 38.1 .. ..
93 Maldivas 0.766 0.602 21.4 0.986 1 0.309 79 0.003 0.8 34.4 .. ..
93 Vietname 0.766 0.641 16.3 0.997 1 0.299 78 0.008 1.9 40.3 0.699 8.7
95 Turquemenistão 0.764 .. .. .. .. .. .. 0.001 0.2 34.0 0.667 12.7
96 Argélia 0.763 0.601 21.2 0.887 5 0.443 114 0.005 1.4 39.2 0.706 7.5
97 Cuba 0.762 .. .. 0.975 1 0.296 75 0.003 0.7 38.1 0.723 5.1
98 Domínica 0.761 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
99 Paraguai 0.756 0.599 20.8 0.988 1 0.412 104 0.019 4.5 41.9 0.689 8.9
100 Egito 0.754 0.582 22.8 0.895 5 0.398 101 0.020 5.2 37.6 0.726 3.7
100 Jordânia 0.754 0.637 15.5 0.861 5 0.433 111 0.002 0.4 35.4 0.714 5.3
102 Líbano 0.752 .. .. 0.992 1 0.360 91 .. .. .. 0.691 8.1
103 Santa Lúcia 0.748 0.523 30.1 1.016 1 0.327 82 0.007 1.9 37.5 .. ..
104 Mongólia 0.747 0.647 13.4 1.030 2 0.284 72 0.028 7.3 38.8 0.577 22.8
105 Tunísia 0.746 0.595 20.2 0.931 3 0.238 62 0.003 1.0 35.2 0.703 5.8
106 África do Sul 0.741 0.476 35.8 0.996 1 0.388 95 0.025 6.3 39.8 0.685 7.6
107 Uzbequistão 0.740 .. .. 0.951 2 0.291 74 0.006 1.7 35.3 0.702 5.1
108 Bolívia (Estado Plurinacional da) 0.733 0.578 21.1 0.961 2 0.419 107 0.038 9.1 41.7 0.675 7.9
108 Gabão 0.733 0.558 23.9 0.994 1 0.505 135 0.037 8.6 42.4 0.704 4.0
108 Ilhas Marshall 0.733 0.626 14.6 0.960 2 .. .. .. .. .. .. ..
111 Botsuana 0.731 0.509 30.4 0.997 1 0.490 127 0.073 17.2 42.2 0.698 4.5
111 Fiji 0.731 0.626 14.4 0.948 3 0.350 85 0.006 1.5 38.1 .. ..
113 Indonésia 0.728 0.608 16.5 0.945 3 0.423 108 0.014 3.6 38.7 0.684 6.0
114 Suriname 0.722 .. .. 0.993 1 0.391 97 0.011 2.9 39.4 .. ..
115 Belize 0.721 .. .. 0.981 1 0.428 110 0.017 4.3 39.8 0.670 7.1
115 Líbia 0.721 .. .. 0.955 2 0.253 65 0.007 2.0 37.1 0.629 12.8
117 Jamaica 0.720 0.590 18.1 1.013 1 0.358 88 0.011 2.8 38.9 0.686 4.7
117 Quirguizistão 0.720 0.649 9.9 0.959 2 0.340 83 0.001 0.4 36.3 0.699 2.9
117 Filipinas 0.720 0.597 17.1 0.984 1 0.351 86 0.016 3.9 40.6 0.680 5.6
120 Marrocos 0.710 0.517 27.2 0.859 5 0.438 113 0.027 6.4 42.0 0.679 4.4
121 Venezuela (República Bolivariana da) 0.709 0.605 14.7 0.993 1 0.512 137 .. .. .. 0.652 8.0
122 Samoa 0.708 0.609 14.0 0.955 2 0.416 105 0.025 6.3 39.1 .. ..
123 Nicarágua 0.706 0.535 24.2 0.952 2 0.408 103 0.074 16.5 45.3 0.668 5.4
124 Nauru 0.703 0.599 14.8 0.955 2 .. .. .. .. .. .. ..

Desenvolvimento humano médio
125 Butão 0.698 0.478 31.5 0.958 2 0.278 71 0.039 9.8 39.4 0.593 15.0
126 Eswatini (Reino de) 0.695 0.431 38.0 0.964 2 0.484 124 0.033 7.9 41.3 .. ..
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126 Iraque 0.695 0.534 23.2 0.793 5 0.558 148 0.033 8.6 37.9 0.665 4.3
128 Tajiquistão 0.691 0.594 14.0 0.926 3 0.258 68 0.029 7.4 39.0 0.673 2.6
129 Tuvalu 0.689 0.578 16.1 0.969 2 .. .. 0.008 2.1 38.2 .. ..
130 Bangladesh 0.685 0.482 29.6 0.918 4 0.487 125 0.104 24.6 42.2 0.666 2.8
130 Índia 0.685 0.475 30.7 0.874 5 0.403 102 0.069 16.4 42.0 0.656 4.2
132 El Salvador 0.678 0.555 18.1 0.983 1 0.362 92 0.032 7.9 41.3 0.638 5.9
133 Guiné Equatorial 0.674 .. .. .. .. .. .. .. .. .. 0.644 4.5
133 Palestina, Estado de 0.674 0.538 20.2 0.945 3 .. .. 0.002 0.6 35.0 0.653 3.1
135 Cabo Verde 0.668 0.478 28.4 0.964 2 0.298 77 .. .. .. .. ..
136 Namíbia 0.665 0.438 34.1 1.011 1 0.448 116 0.185 40.9 45.2 0.611 8.1
137 Guatemala 0.662 0.479 27.6 0.934 3 0.480 121 0.134 28.9 46.2 0.626 5.4
138 Congo 0.649 0.426 34.4 0.924 4 0.565 151 0.112 24.3 46.0 0.631 2.8
139 Honduras 0.645 0.496 23.1 0.964 2 0.437 112 0.051 12.0 42.7 0.620 3.9
140 Kiribati 0.644 0.535 16.9 0.976 1 .. .. 0.080 19.8 40.5 .. ..
141 São Tomé e Príncipe 0.637 0.478 25.0 0.980 1 0.492 130 0.048 11.7 40.9 .. ..
142 Timor-Leste 0.634 0.451 28.9 0.939 3 0.394 99 0.222 48.3 45.9 .. ..
143 Gana 0.628 0.399 36.5 0.933 3 0.514 138 0.113 24.8 45.5 0.604 3.8
143 Quénia 0.628 0.456 27.4 0.944 3 0.526 143 0.113 25.4 44.7 0.610 2.9
145 Nepal 0.622 0.437 29.7 0.858 5 0.487 125 0.085 20.1 42.5 0.592 4.8
146 Vanuatu 0.621 0.521 16.1 0.952 2 0.556 147 .. .. .. .. ..
147 República Democrática Popular do Laos 0.617 0.462 25.1 0.911 4 0.475 117 0.108 23.1 47.0 0.570 7.6
148 Angola 0.616 0.360 41.6 0.906 4 0.515 139 0.282 51.1 55.3 0.604 1.9
149 Micronésia (Estados Federados da) 0.615 .. .. 0.953 2 .. .. .. .. .. .. ..
150 Myanmar 0.609 0.477 21.7 0.947 3 0.478 118 0.176 38.3 45.9 0.593 2.6
151 Camboja 0.606 0.444 26.7 0.939 3 0.506 136 0.070 16.6 42.3 0.572 5.6
152 Comores 0.603 0.356 41.0 0.929 3 0.501 132 0.084 19.2 43.9 .. ..
153 Zimbabué 0.598 0.406 32.1 0.944 3 0.519 140 0.110 25.8 42.6 0.585 2.2
154 Zâmbia 0.595 0.361 39.3 0.949 3 0.524 141 0.232 47.9 48.4 0.585 1.7
155 Camarões 0.588 0.361 38.6 0.898 5 0.558 148 0.232 43.6 53.2 0.574 2.4
156 Ilhas Salomão 0.584 0.483 17.3 0.927 3 0.478 118 .. .. .. .. ..
157 Costa do Marfim 0.582 0.350 39.9 0.910 4 0.589 159 0.210 42.8 49.1 0.537 7.7
157 Uganda 0.582 0.400 31.3 0.908 4 0.524 141 0.281 57.2 49.2 0.569 2.2
159 Ruanda 0.578 0.399 31.0 0.922 4 0.394 99 0.231 48.8 47.3 0.567 1.9
160 Papua Nova Guiné 0.576 0.423 26.6 0.926 3 0.584 156 0.263 56.6 46.5 0.566 1.7
161 Togo 0.571 0.363 36.4 0.865 5 0.564 150 0.180 37.6 47.8 0.562 1.6
162 República Árabe da Síria 0.564 .. .. 0.787 5 0.490 127 .. .. .. 0.553 2.0
163 Mauritânia 0.563 0.374 33.6 0.886 5 0.603 161 0.327 58.4 56.0 0.542 3.7
164 Nigéria 0.560 0.379 32.3 0.892 5 0.677 171 0.175 33.0 52.9 0.548 2.1
165 Tanzânia (República Unida da) 0.555 0.391 29.5 0.951 2 0.504 134 0.221 47.2 46.9 0.541 2.5
166 Haiti 0.554 0.337 39.2 0.932 3 0.618 165 0.200 41.3 48.4 0.545 1.6
167 Lesoto 0.550 0.357 35.1 1.006 1 0.534 144 0.084 19.6 43.0 .. ..

Baixo desenvolvimento humano
168 Paquistão 0.544 0.364 33.1 0.838 5 0.536 145 0.198 38.3 51.7 0.529 2.8
169 Senegal 0.530 0.340 35.8 0.924 4 0.490 127 0.263 50.8 51.7 0.512 3.4
170 Gâmbia 0.524 0.329 37.2 0.959 2 0.578 154 0.198 41.7 47.5 0.514 1.9
171 Congo (República Democrática do) 0.522 0.341 34.7 0.886 5 0.604 162 0.331 64.5 51.3 0.517 1.0
172 Malawi 0.517 0.365 29.4 0.925 3 0.581 155 0.231 49.9 46.3 0.507 1.9
173 Benim 0.515 0.316 38.6 0.866 5 0.573 153 0.290 55.9 51.8 0.504 2.1
174 Guiné-Bissau 0.514 0.331 35.6 0.878 5 0.632 166 0.341 64.4 52.9 .. ..
175 Jibuti 0.513 0.341 33.5 0.814 5 0.481 122 .. .. .. 0.480 6.4
176 Sudão 0.511 0.328 35.8 0.813 5 0.588 158 0.279 52.3 53.4 0.498 2.5
177 Libéria 0.510 0.326 36.1 0.865 5 0.646 167 0.259 52.3 49.6 0.505 1.0
178 Eritreia 0.503 .. .. .. .. .. .. .. .. .. 0.496 1.4
179 Guiné 0.500 0.302 39.6 0.828 5 0.609 163 0.373 66.2 56.4 0.488 2.4
180 Etiópia 0.497 0.326 34.4 0.886 5 0.497 131 0.367 68.7 53.3 0.487 2.0
181 Afeganistão 0.496 0.321 35.3 0.660 5 0.661 168 0.360 64.9 55.5 0.492 0.8
182 Moçambique 0.493 0.297 39.8 0.920 4 0.479 120 0.334 60.7 55.1 0.486 1.4
183 Madagáscar 0.487 0.319 34.5 0.934 3 0.584 156 0.386 68.4 56.4 0.481 1.2
184 Iémen 0.470 0.325 30.9 0.407 5 0.838 172 0.188 37.4 50.2 0.465 1.1
185 Serra Leoa 0.467 0.281 39.8 0.830 5 0.566 152 0.293 59.2 49.5 0.459 1.7
186 Burquina Faso 0.459 0.273 40.5 0.881 5 0.555 146 0.343 64.5 53.2 0.453 1.3
187 Burundi 0.439 0.286 34.9 0.932 3 0.501 132 0.409 75.1 54.4 0.435 0.9
188 Mali 0.419 0.281 32.9 0.812 5 0.612 164 0.376 68.3 55.0 0.411 1.9
188 Níger 0.419 0.265 36.8 0.855 5 0.591 160 0.601 91.0 66.1 0.410 2.1
190 Chade 0.416 0.252 39.4 0.787 5 0.670 169 0.517 84.2 61.4 0.397 4.6
191 República Centro-Africana 0.414 0.253 38.9 .. .. .. .. 0.461 80.4 57.4 0.407 1.7
192 Somália 0.404 0.229 43.3 0.793 5 0.675 170 .. .. .. 0.396 2.0
193 Sudão do Sul 0.388 0.226 41.8 .. .. .. .. .. .. .. 0.383 1.3
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Outros países ou territórios
.. Coreia (Rep. Popular Democrática da) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
.. Mónaco .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
Grupos de desenvolvimento humano

Desenvolvimento humano muito elevado 0.914 0.821 10.2 0.989 - 0.125 - .. .. .. 0.741 18.9
Desenvolvimento humano elevado 0.777 0.640 17.6 0.971 - 0.334 - .. .. .. 0.677 12.9
Desenvolvimento humano médio 0.656 0.457 30.3 0.883 - 0.513 - .. .. .. 0.631 3.8
Baixo desenvolvimento humano 0.515 0.336 34.8 0.836 - 0.571 - .. .. .. 0.505 1.9

Países em desenvolvimento 0.712 0.539 24.3 0.934 - 0.478 - 0.089 18.3 48.5 0.653 8.3
Regiões

Estados Árabes 0.719 0.544 24.3 0.871 - 0.539 - 0.072 14.7 48.9 0.665 7.5
Ásia Oriental e Pacífico 0.775 0.649 16.3 0.973 - 0.315 - 0.021 5.0 42.4 0.658 15.1
Europa e Ásia Central 0.818 0.719 12.1 0.970 - 0.226 - 0.004 1.2 37.1 0.731 10.6
América Latina e Caraíbas 0.783 0.619 20.9 0.989 - 0.384 - 0.025 5.8 42.9 0.715 8.7
Ásia do Sul 0.672 0.469 30.2 0.872 - 0.458 - 0.094 20.8 45.2 0.644 4.2
África Subsaariana 0.568 0.377 33.6 0.916 - 0.558 - 0.254 48.4 52.5 0.553 2.6

Países menos desenvolvidos 0.560 0.374 33.2 0.889 - 0.552 - .. .. .. 0.548 2.1
Pequenos Estados insulares em desenvolvimento 0.739 0.567 23.3 0.979 - 0.451 - .. .. .. .. ..
Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico 0.916 0.812 11.4 0.986 - 0.192 - .. .. .. 0.752 17.9
Mundo 0.756 0.590 22.0 0.955 - 0.455 - .. .. .. 0.680 10.1

Definições

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH): Um índice composto que mede 
o desempenho médio em três dimensões básicas do desenvolvimento 
humano - uma vida longa e saudável, conhecimento e um nível de vida 
decente. Ver nota técnica 1 em https://hdr.undp. 
org/sites/default/files/2025_HDR/hdr2025_technical_notes. pdf para mais 
pormenores sobre a forma como o IDH é calculado.

IDH ajustado às desigualdades (IDH): Valor do IDH ajustado às 
d e s i g u a l d a d e s  nas três dimensões básicas do 
desenvolvimento humano. Ver nota técnica 2 em 
https://hdr.undp.org/sites/default/ 
files/2025_HDR/hdr2025_technical_notes.pdf para mais pormenores 
sobre a forma como o IDH é calculado.

Perda global: Diferença percentual entre o valor IHDI e o valor HDI, 
calculada apenas para os países para os quais é calculado um valor 
IHDI.

Índice de Desenvolvimento de Género: Rácio entre os v a l o r e s  de 
IDH feminino e masculino. Ver a nota técnica 3 em 
https://hdr.undp.org/sites/default/ 
files/2025_HDR/hdr2025_technical_notes.pdf para mais informações 
sobre o  cálculo do Índice de Desenvolvimento de Género.

Grupos do Índice de Desenvolvimento do Género: Os países são 
divididos em cinco grupos por desvio absoluto da paridade de género nos 
valores do IDH. O grupo 1 inclui países com uma elevada igualdade nos 
resultados do IDH entre mulheres e homens (desvio absoluto inferior a 2,5 
por cento), o grupo 2 inclui países com uma igualdade média a elevada 
nos resultados do IDH entre mulheres e homens (desvio absoluto de 2,5-
5 por cento), o grupo 3 inclui países com uma igualdade média nos 
resultados do IDH entre mulheres e homens (desvio absoluto de 5-7.5 
por cento), o grupo 4 inclui países com igualdade média a baixa nos 
resultados do IDH entre mulheres e homens (desvio absoluto de 7,5-10 
por cento) e o grupo 5 inclui países com baixa igualdade nos resultados 
do IDH entre mulheres e homens (desvio absoluto da paridade de 
género superior a 10 por cento).

Índice de desigualdade de género: Uma medida composta que reflecte a 
igualdade de resultados entre mulheres e homens em três dimensões: 
saúde reprodutiva, empoderamento e mercado de trabalho. Ver nota 
técnica 4 em https://hdr.undp.org/sites/de- 
fault/files/2025_HDR/hdr2025_technical_notes.pdf para mais 
pormenores sobre a forma como o Índice de Desigualdade de Género é 
calculado.

Índice de Pobreza Multidimensional: Proporção da população que é 
multidimensionalmente pobre, ajustada pela intensidade das privações. 
Nem todos os indicadores estavam disponíveis para todos os países, pelo que 
se deve ter cuidado nas comparações entre países. Quando um indicador 
está em falta, os pesos dos indicadores disponíveis são ajustados para 
totalizar 100 por cento. Ver a nota técnica 5 em https://hdr.undp.org/ 
sites/default/files/2025_HDR/hdr2025_technical_notes.pdf para mais 
pormenores sobre como é calculado o Índice de Pobreza Multidimensional.

Número de pessoas afectadas pela pobreza multidimensional: 
Percentagem da p o p u l a ç ã o  com uma pontuação de privação de 
pelo menos 33,3 por cento no ano do inquérito.

Intensidade de privação da pobreza multidimensional: Pontuação 
média de privação registada pelas pessoas em situação de pobreza 
multidimensional.

IDH ajustado às pressões planetárias (IDHP): Valor do IDH ajustado pelo 
nível de emissões de dióxido de carbono e pela p e g a d a  material 
per capita para ter em conta a pressão humana excessiva sobre o 
planeta. Deve ser visto como um incentivo à t r a n s f o r m a ç ã o . 
Ver nota técnica 6 em https://hdr.undp.org/sites/default/ 
files/2025_HDR/hdr2025_technical_notes.pdf para mais pormenores 
sobre a forma como o PHDI é calculado.

Diferença em relação ao valor do IDH: Diferença percentual entre o 
valor do PHDI e o valor do HDI.

Principais fontes de dados

Colunas 1 e 4: cálculos do HDRO com base em dados de Barro e Lee (2018), 
FMI (2024), UNDESA (2024), Instituto da UNESCO
para a Estatística (2024), a Divisão de Estatística das Nações Unidas 
(2025) e o Banco Mundial (2024).

Coluna 2: Calculada como a média geométrica dos valores do índice 
de esperança de vida ajustado às desigualdades, do índice de educação 
ajustado às desigualdades e do índice de rendimento ajustado às 
desigualdades, com base em dados do CEDLAS e do Banco Mundial 
(2024), Eurostat (2024), ICF Macro Demographic and Health Surveys, LIS 
(2024), UNDESA (2024), Instituto de Estatística da UNESCO (2024), UNICEF 
Multiple Indicator Cluster Surveys e UNU-WIDER (2023).

Coluna 3: Calculado com base nos dados das colunas 1 e 2.

Coluna 5: Calculado com base nos dados da coluna 4.

Coluna 6: Cálculos do HDRO com base em dados de Barro e Lee (2018), 
OIT (2024), IPU (2024), UNDESA (2024), UNESCO
Instituto de Estatística (2024), Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF) Multiple Indicator Cluster Surveys e OMS, UNICEF, UNFPA, Grupo 
do Banco Mundial e UNDESA/Divisão de População (2023).

Coluna 7: Calculado com base nos dados da coluna 6.

Colunas 8-10: Cálculos HDRO e OPHI com base em dados sobre as 
privações dos agregados familiares em matéria de saúde, educação e 
nível de vida provenientes de vários anos dos Inquéritos Macro 
Demográficos e de Saúde da ICF e dos Inquéritos de Indicadores Múltiplos 
por Grupos da UNICEF.

Coluna 11: Cálculos da HDRO com base em dados de Barro e Lee (2018), 
Global Carbon Project (2024), FMI (2024), UNDESA (2024), Programa das 
Nações Unidas para o Ambiente (2024), Instituto de Estatística da UNES- 
CO (2024), D i v i s ã o  de Estatística das Nações Unidas (2025) e 
Banco Mundial (2024).

Coluna 12: Calculado com base nos dados das colunas 1 e 11.
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